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 O crescente desenvolvimento da indústria e do setor agropecuário, teve como legado o 
aumento das péssimas condições de trabalho e exploração da energia humana para a garantia da 
produtividade. Consequentemente, as doenças, os acidentes e as mortes passaram a figurar como 
elemento de grande impacto político, econômico e social. Assim, ao mesmo tempo em que o Brasil 
ainda enfrenta graves problemas de ordem local, passa a lidar com situações-problema 
características de países mais desenvolvidos, como o aumento na incidência de doenças crônico-
degenerativas, o aumento dos casos de acidentes de trabalho, as contaminações/acidentes químicos 
ampliados, entre outros. Os objetivos são analisar o perfil da saúde dos trabalhadores rurais e 
descrever a respeito dos principais fatores de risco que os acometem, estabelecer a relação do fator 
saúde frente à tendência migratória aos aglomerados urbanos, intervir através da educação em 
saúde, transmitindo conhecimentos sobre segurança no trabalho e oferecer a devida atenção às suas 
necessidades bio-psico-sociais. A pesquisa trata-se de um estudo descritivo, de caráter 
quanti/qualitativo baseado em um estudo exploratório através de levantamento bibliográfico sobre o 
tema proposto, coleta e análise de dados por meio de questionário, aplicado a sessenta trabalhadores 
rurais do município de Três Corações, depois de orientados e assinarem o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, no período de junho a outubro de 2012. Com base nas fragilidades, riscos e 
necessidades enfrentadas por tais trabalhadores, é necessário um olhar crítico e humano por parte 
dos profissionais de saúde, no qual concluímos que o cuidado de enfermagem deve transcender ao 
foco exclusivo de atenção curativa ao cliente e passar a considerar todos os aspectos da saúde, meio 
ambiente e segurança dos envolvidos, com o intuito de minimizar os impactos maléficos do processo 
de trabalho sobre a saúde do trabalhador rural. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
